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A nossa gravura 

Represente'\ mais uma bomba da casa G. A. 
Jauck, de Leipzig, e }>nsto não seja destinada para 
companhias de inoendios, tem toda a razão de ser, o 
figurar hoje no nosso quinzcnario, porquanto sendo 
destinada para cstab··lccirucntos publicos e casas par
ticulares, tem egualmento por fim a protecção ela pro
priedade. 

Pela disposiç-ão do machinismo e systema om ge
ral, torna-se de facil 
manejo, mesmo com 
pessoas completamente 
inexperientes na pro
fissão de bombeiro. 

Para a manobra 
da bomba são bastm1-
tes duas pessoas, uma 
para cada la.do da pi
cota, cujos varacs si.to 
fixos, e uma <>utra pa
ra empunhar a agulhe
ta e dirigir o jacto so
bre as matarias em 
combustão. 

A caldeira não 
desmonta do pequeno 
carro de mão, o qual 
tem dous descanços 
pela parte inferior das longrinas para que a bomba, 
quando parada, se conserve horisontalmente. O lanço 
de mangueira com a respectiva agulheta, atarraxada 
na extremidade, vae sempre ligado ao ramal ele sabi
da da caldeira, bem como o tubo nspiraclor eo ramal 
de absorpção, de fórma que para a machina poder en
trar em acção, ha só a desdobrar o lanço de manguei
ra que vae collocado 11.s laça.elas sobre a haste da pi
cota e no espaço que medeia entre cada um dos cy
lindros, com a agulheta encostada pela parto interior 
da caldeira ao cordão, e depois estender o tubo nspi
rador que vae enrolado em volta. da caldeira e preso 
apenas com um francaletc, quando a bomba tiver de 

ser alimentada do qualquer poço on cloposito, porque 
do contrario podcrA taml>om funccionl\I' colll agua no 
interior da calrloira, lanç.'\da por meio do baldes. 

~o estrangeiro, não ha e8tabolccimontos publicos, 
como hosp~tacs, bibliothecas, thcatros, etc., o edilicios 
importantes, tanto do govumo, como particulares, que 
não estejam prevenidos contra as eventualidades de 
um incendio, S<'ja com machinas d'esto systema ou de 
outro qualquer, ou com muitos outros npparelhos e 
petrccho;; destinados ao mesmo fim, porque todas as 
preveni::õcs são poucas, ,,isto que dependo não raras ve
zes a sah-ação do od ificio, da. rapidez o officacia. do 

soccorro. 
Em Portugal ha 

o costume de só nos 
lembl'armos de Santa. 
Barbara quando trove
ja, e portanto poucos 
ou nenhuns cuidam em 
protoj<'r na suas pro
priedades contra as 
totTivois oonsequouoia.s 
do fogo ; o tanto assim, 
que só depois elo dous 
violentos ineonclios que 
quasi rorluziram a cin
zas a fabricn dos srs. 
Gonçalves, Filhos & 
O.ª, 6 que estes impor
tantes industriacs se 
resolveram a eneom

mencbr ao auctor ela bomba que hoje reproduzimos, 
uma das melhores machinas que elle fabrica nas suas 
offioioas e se resolveram a exercitar semanalmente o 
pessoal ele opernrios nas diversas mane>bras. 

Apesar d'esta lii:ão, poucos foram os outros do
nos de fabricas que lhes seguiram o exemplo, e tra.
ctaram da compra de ma.china apropriada. 

Depois coohccorão o erro, mas serll. tarde para 
remediar. 

O aviso est.i feito e cumprido o nosso dever. 
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MEMORANDA 
E' um dos deveres da nossa missão apontar erros 

onde quer que os encontremos, afim de que possam ser 
con-igidos, muito embora as nossas indicações vão fe
rir susceptibilidades sem razão de ser, ou prejudiquem 
interesses particulares já criados. 

1Hiramos unicamente ao bem geral e partindo 
d'ossc ·principio, que sempre temos seguido iualte1·avel 
até hoje, ninguom poded offender-sc, que o unico or
gão da numerosa classe dos bombeiros, venha hoje 
mais uma vez chamar a atten~1o de quem competir 
para uma serie de defeitos de organisação ou melhor 
ainda de tolerancia, que se nota na companhia de in
condios do Porto; porque, comquanto as nossas indica
ções vão prejudicar um certo numero, esta.mos certos 
que a maioria applaudiní as nossas palan.is, por sen-
satas e dignas de alguma attenção. . 

«A companhia de inoondios era um cahos» , dis
se-o um homem hoje altamente collocado no conceito 
publico, pela maneira como tem sabido elevar-se no 
animo de todos, j~í melhorando o serviço ele incenclios, 
cujo pelouro no senado portuense lhe foi confiado, já 
pugnando pelos interesses geraes ela cidade. 

E effcctivamente a companhia de incendios do 
Porto era um cahos. Devido porém a essa vontade de 
ferro, recebeu nova organisação, foi expurgada de 
grande numero de nullidades e entrou em nova phase 
de ordem e disciplina, cuja direcção foi confiada a pes
soa intelligente e illustrada. Foi um passo agigautado 
na senda do progresso e da c·vilisação; mas devia ter 
ido muito mais· além, progredindo e nunca estacionan
do ou retrocedendo. 

Cortados os maiores abusos, e tomadas essas pro
videncias urgentes e ele momento, deveria o systema 
administrativo e de organisaçl\'.o ser estudado escrupu
losamente e corrigido onde fosse encontrado deficiente. 

Não se procedeu porém assim. O digno reforma
dor da companhia de incenrlios, julgou completa a sua 
obra, reorganisando a companhia e confianrlo-a aos cui
dados de outrem ; e preoccupado com os numerosos 
encargos da sua posição, tem esperado talvi>z que lho 
vão aponbndo os erros para os fazer corrigir. 

Não póde o digno chefe da companhia offonrler
se, que sejamos nós, quem, antecipando-nos a s . ex.", 
venhamos lembrar certas faltas, porque bastante tem 
por certo em que pensar coru referencia ao cumpri
mento da smi missão e estranhavel não é que muitvs 
factos lhe passem desapercebidos. 

Segue a nota dos defeitos mais palpaveis e que 
julgamos urgente e indispensavel corrigir quanto an
tes. 

Ha inferiores que pedem qnantias emp1:estadas 
aos supericres ; e o que é peior ainda, superiores que 
as pedem aos seus subordinados. A permittir-se este 
abuso e a não haver a mais restricta vigilancia para 
se reprimir, poderá acarretar as mais graves conse
quencias, já pelo favoritismo que d'ahi póde nascer, 
já pela falta de prestigio que póde originar, causando 
desequilibrio entre os direitos e os deveres de cada um. 

Não citamos nomes para que se não imagine que 
ha acinte da nossa parte; mas se o sr. inspector geral 
ou 6 digno presidente da camara quizerem conhecer 
os nomes dos que teem delinquido n'este sentido, facil 
tarefa serli, porque os seus nomes são ele sobejo co
nhecidos na companhia de incenclios. 

Se é g1·ave o facto de contrahirem dividas uns 
com os outros, não o é menos o adiantamento de quan
t ias por contn. do vencimento e esses casos téem-se da
do, posto que mais raras vezes do que os outros jli 
apontados ; mas ó mister punir os seus auctores para 
que taes factos não tomem o mesmo incremento que 
aquelles. 

Pague-se o pret a CAda um na secretaria e que a 
essa distribuição assistam pelo menos os ajudantes e 
que ninguem tenha o privileg:o de cumpril" tal obriga
ção por outra fórma. 

Quando muito, a reconhecer-se a impossibilidade 
de se poder evitar que vão reb:iter o pi·et, ª' ca.mara 
que estude o melhor meio de fazer esses adiantamen
tos e o ponha em execução com todas as garantias 
e s<:'guranças. · 

Geralmente é o conductor fardado li custa do pa
trão ela rnachina onde vae alistar-se, a quem depois 
vae pag,inclo mensalmente a quantia que combinaram. 
A quantvs abusos póde dar largas sim1lhant9 toleran
cia, ocioso sora referir, porque facil é prevcl-os. 

Parece-nos tambcm, que ó este um ponto impor
tante que merece ser reformado, e que não julgamos 
d1ffici l, se a camara, atteudendo ao pequenissimo ven
cimento dos conductores e ás suas precarias circum
stancias, lhes abonar o fardamento e descontar mensal
mente uma quantia rasoavel. Nem tão grande será o 
capital necessario, nem o prejuízo elos juros do dinheiro 
adiantado. 

Perdia o município uns magros reaos, mas lucra
va a moralidade e o serviço de iocenclios. N'estas cir
cumstancias, parece-nos que bem merece o sacrificio. 

Seguido o alvitre quo apresentamos, evitav11.-se 
ainda um grande mal - a injusta, irregular e inquali
ficavel distóbuição actual do pessoal de conductores 
pelas diversas machinas e carros, que dá em resulta
do haver carros sem conductoros, (porque de um ou 
de dois nem merece fazer mensão) e outros com pes
soal de sobejo para dois. . 

E perguntar-nos-hão, porque não são divididos 
igualmente, quando admittidos? Porque são pobres e a 
serem entregues a patrões em circumstancias iguaes ás 
suas, teriam de fazer serviço som uniforme, porque 
lhes· faltaria meios para abono de fardamentos . 

Concluiremos, por hoje, chamando igualmente a 
attençâo piira mais dois factos - a falh de auctorida
de de que tanto c:i.rcce o Fiscal da companhia para que 
o fornecimento de material e os reparos a que está. su
jeito, sejam feitos de um:i. fórm:1 mais regular e que lhe 
não roube o resto do pouco prestigio que o actual sys
tema seguido lhe tem roubado dia a dia; e igualmente 
pedimos a maxima attenção e estudo para outro ramo 
de serviço que lho é confiado e é de tanta ou maior 
importancia do que aquelle. Refccimo-nos á companhia 
de aguadeiros, seus direitos e deveres, e especialmen
te M fornecimento de agua nos incendios, premios, en
trega de senhas etc., que a não soffrerem r eforma ra
dical, irão continuando a dar margem aos abusos que 
nós todos conhecemos e são já herança legada pela 
extincta companhia. 

Continuaremos com o registro de todos os factos 
que mereçam correctivo, para que se não possa alle
gar como desculpa, a ignorancia d'elles. 
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BOMBEIROS VOLUNTARIOS ao PORTO 

F oi já. despachado na alfandega d'esta cidade o 
dog-cart que a direcção d'est.'\ associação mandou vir 
da Allemanha, da fabrica de G. A. Jauck, poi· intcr
medio dos seus representantes, os srs. Guilherme Go
mes Fernandes & O.•. 

E' desfna<lo para a bomba n. 0 2, estacionada em 
S. João da Foz do Douro e como o que já possuem 
na esta)ãO da bomba n.0 1, tem logar para cinco bom
beiros e· cocheiro. 

E' um melhoramento importanto, porque sendo 
muito extensa a arca do terreno a quo tom do concor
rer a b()mba em caso de sinistro, não só o poderá fa
zer com mais celeridade, como muito maia commocla 
e proveitosamente para o pessoal necessario para as 
primeiras manobms de ataque. 

-A mesma direcção diligencoia dotar quauto an
tes aquella localidado com um carro do material igual 
ao que já possuo na ostaçllo do Bomjarclim o que na 
verdade é apparolho do incalculavol utilidade para uma 
companhia de incendios, por poder conduzir com faci-

' lidada para o local do sinistl'o toda a ferramenta pre
cisa para os varios rocsteres do bombeiro, durante a 
faina do incendio o suas consequencias. 

Agulhet.'\1 juncções variadas, escadas de lanços, 
de ganchos e prussiana, croqucs, desforradeiras, en
gaços, gadanhos, pás, picaretas, enxadas, machados, 
serrote, trado, mart<.'llo, cinzel, alavanca, C<'lbos, es
pias, mangueiras, lanternas, baldes, cestos, archotes, 
botic.'\, tanque, maca, chaves, estanc.'\Clores etc., tudo 
alli se acha distl'ibuido por fórma t.'\11 que c.'\da peça 
póde ser. retirada separada e indeponclentemente de ou
tra qualquer. 

A airecção, no intuito de poder levar a effeito 
este e outros melhoramentos, tacs corm> a formação 
de uma bibliotheca na casa da associação, em harmo
nia com a propo~ta que ha tempos lhe foi presente 
pelo digno commanrlantc, o sr. Guilherme Gomes Fer
nandes, vae tratfü' do promover brovcmente um espe
ctaculo por amarlorcs cnt1·0 os sous associados . 

- Já foi discutida e votada a reforma do regu
lamento elos socios activos, o qual sení posto cm vi
gor, vinte dias depois ela sua publicação. 

A reforma a que alludimos cm nada altera a or
ganisação já estabolocicla o que a practica tem mostra
do dar os melhores rosult11.dos. Apenas define mais 
claramente ·os direitos o devores de ca.da um, n'aquclles 
pontos em que as disposições pecc.wam p'>r deficicncia, 
e altera um pouco o padrão do fardamento, especial
mente o bonnet, que foi substituído pelo modelo prus
siano, que é muito mais cornmodo e apropriado para 
o fim a que é dt>stinado. 

-Foram admittidos mais tres bombeiros e saiu 
o bombeiro n.0 3 , o sr. Alberto da Silva e ouza, 
que foi cncarregaclo por seu irmão da direcção da C<'\Sa 
commercial quo possuo no Brazil. 

Perde a corporação um excellente camarada e 
exímio bombeiro. 

- Na ultima quinzena do mez findo houve exer
cícios diarios do bomba e escadas, tanto para os bom
beiros como para os serventes . 

BOMBEIROS VOLUNTAAIOS DA FIGUEIRA 

O nosso estimavcl collega, o Commercio da Fi
gmira transcreveu a noticia que, ácerca dos bombeiros 
volunt.wios da Figueira e do material encommendado 
para esta cidade á casa commercial do sr. Guilherme 
Gomes Fernandes & c . ., public.'\roOS no ultimo nu
mero. 

D'aquella follia tomamos a liberelacle do transcre
ver os nomes dos cavalheiros que compõem ncommis
são ~andadora d'aquella nova instituição. 

São elles, os srs. 1'fanocl Ramos d 'Oliveira, Cus
todio Braz de Lemos, Antonio Augusto l\Ia.ia, Custo
dio dos Santos, José :Maria Lopes d'Oliveira, João Ma
ria Rocha Junior, .folio Braz do Lemos, João llfaria 
Vianna, Joaquim Iwdri~ues ele Carvalho, João Joa
quim Pereira, José Affonso Rocha J unior e Ernesto 
Fernandes Thomaz. 

Todos, como que á porfia, téem sido incansaveis 
no louva.vel empenho de obterem os meios necessa
rios para que a nova corporação do quo são installa
dores, não fique áquom das suas co-irmãs, jit organisa.
das no paiz e que na generalidade possuem um magnifico 
e completo armamento de combate e defeza; mas é de 
justiça especialisarmo~ o nome do sr. Ernesto Fernan
des Thomaz, como principal influente do tão generosa 
ideia. 

Aos srs. Guilherme Gomes Fernandes & C.• j{~ 
foram tambem pedidas amostras de capacetes de me
tal, cintos e bolsas do couro, machados par<\ a cinta, 
charlateiras de metal, apitos e va.rios petrcchos mia
dos, indispensaveis para o armamento do pessoal. 

MUNICIPALIOAOE OE MIAANOELLA 

Os srs . Guilherme Gomos Fernandes & C.• d'cs
ta cidade, acabam do ser encarregados do forne~imen
to do restante material para complcmen•o elos petrc
chos indispcnsa.veis pMa a nova. companhia. e breve
mente deverá partir pa.rn aquolla localidade a pessoa 
que elles destinam para instruir o pessoal em todas as 
manobras. 

- -c::>O()OC>c::>--

BOMBEIROS VOLUN TA RIOS EM EV ORA 

Devido á poderosa iniciativa e influencia do sr. 
Francisco l\Ianocl de Andrade, d'aquella cidade, est.1 
em via de organisação uma companhia de bombeiros 
volunt.'\rios que será auxiliada por donativos particu
lares e pala C<'\mara municipal. 

Consta-nos que j<i. estão em contracto com os srs. 
Guilherme Gomes Fernandes & O.• para o forneci
mento do material e instrucção practica do pessoal. 

Felicit.'\mos a cidade de Evom e especialmente o 
sr. Andrade pelo importante melhoramento que vão 
iniciar e pela boa escolha que fizeram . 
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MUNICIPALIDADE OE VIANNA 00 CASTELLO 

A digna vereaçlto d'eRto munic.:ipio para não ficar 
{~quem da companhia de bombo.ires vo~untarios i~lli 
criada ha pouco tempo, no que diz rospCllto ao ae1:v1ço 
do incendios, vae tambem melhorar o seu material e 
orgaoisar regulal·moote o pessoal: . N 

E' sempre para nós da max1ma satJsfaçao o t<>r
rnos de reQ'Ístrar melhoramentos d'osta ordem, que são 
de incalculavcl valor para Jocalícladcs on<le haja valo
res tão importantes como cm Vianna, oncle seria quasi 
um crime deixai-os desprot<>gidos. 

verdade é, que h:ijo existe aUi uma companhia 
particular, perf .. itamento montada e dispondo de ma
gnifica bomba e carro do material, mas as cam:was 
devem contar com os seuR proprios recursos o nunc1~ 
com os dos particulares, que sustentanrlo-se de dona
tivos voluntaries, poderão um <lia deix.w de existir à 
falta de reoursós ou por dosintclligoncias, como jil. ha. 
lamentavol exemplo. 

Quasi todas as camaras começ~~m hoje a dedicar 
al,...uma attenção para este serviço e bom serii\ quo to
d:s seguissem o exemplo da.~ que mais se toom distin
guido n'esse sentido, no numero das quaes figuram 
Lisboa, Porto e Aveiro. 

E' no entanto, altamente consuravel a indifforen
ça das companhia.a srguranorM, que vonrlo o empenho 
com que as camaras e corpomçõcs de voluntaries, or· 
ganisam pessoal e a<lquirom bom mat(l)·ial para garan
tirem li. propriedade, não contribuem com uma parte 
pnra as despezn.s, limitanclo-so apona.~ a receber os pre
mios e a distribuir dividendos pelos seus acoioni8t:\s1 

quando é certo que, sondo ollas M ma.is directamcnte 
beneficiadas, visto que quanto melhores e mais rapi
dos forem os soccorros, melhores serão os rPsulta•los 
d'ollas, porque os prejuízos diminuirão oons:doravol
monte. 

BOMBEIRO VOLUNTARIO GANGRENADO 

Sob esta mesma epigraphe publicou o nosso col
Loga O Dez de Março a s<'gninte noticia : 

aAndava um grupo do bombeiros em exercicio 
com o salva-vidas, no edificio do tribunal judicial ela 
Covilhã; Abilio do Souza cahiu, fracturou os doi~ 
braços e ficou contuso no frontal. Sobreveio-lhe gan
grena e é desesperado o seu estado.,. 

Consta-nos, porém, que já falleceu . 
Pm·ce sepultú e longe de nós querer offeuder a 

sua memoria ou a corpornção a que pertencia, mas 
nilo podemos deixar de fazer algumas considerações 
que este incidente nos suggoro. 

É o primeiro facto d'csta ordem que o nosso 
quinzena.rio registra nas suas columnas; e, com fran
queza, admira-nos que s~ja o primeiro 1 
. Não sabemos se na Covilhã so dá o mesmo caso 
que cm muitas outras localidn.dcs, onde meia duzia de 
indivíduos se lembram do c1·ca1· uma companhia. de 
bombeiros e elegem desde logo os chefes, compram 
sem o menor conhecimento o material que lhe ;endom 
a maior parte das >ezes a possons tão e<>mpete1úes como 
olles e começam a phantasiar exercicios e m:>nobras, 
sem criterio, sem methodo e sem ordem ; mas o qne 

sabomo~, é que todas as cautella;; são poucas e que 
RC um desastre d'esta natui·ezt\ pórlo facilmente succe
dcr <'m uma companhia e com p••ssoa!! perfeitamente 
am<'Str:\•las, sem haver a menor culpnb lid>l.Cle de par
te a p:wte, mais facil será ainda entro aquellas que ea
roco111 de intrucção e praotioa. 

O fim principal de mm~ companhia de bombeiros 
6 proteger, defender e salvar, e todos os seus apparo
lho~ são destinados a preencher esse fim; mas para 
is1;0, torna·se iudispcnsavel confiul-os a mãos habeis e 
()Xpcrimontadas, para. que, apparolhos destinados á 
salvaçlto de vidas, se não transformem em apparelhos 
de clc~truição e morto. · 

]\âo basta quererem ser bombeiros; é mister 
aprcnrlercm, cc-nheoerem theorica o pr:~ticamente tudo 
quanto diga respeito a tiio ardua e clifficil profissão e 
proc111·1ircm adquirir essa instrucçíto com um bom 
mc~t1·e. 

Níto ba-ta envergar uma farda o acceitar um 
p()sto para satisfazer Yaiclades ôcns ; 6 preciso ter ad
quiri<lo direitos que só a muita instrucção e pratica 
porlom conceder. 

Não imaginem que estas nossa.a palavras se re
forem 1lo algum modo á compiinhia ele bombeiros vo
lnntnrios da Ü-0\"ilhã. Nlfo conh,..cemos pessoa alguma 
da corporação e ignoramos qu:il a sua importancia s 
merecimento, bem como o nome e habilitações doe 
seus chefes. 

Fazemos obra polo q:rn, na g<'ncralidade, se ob
sorv:~ om innumeras terras onclo ha um serviço qual
qurr <lo bombeiros o 01vlo é certo quo todos, desde o 
cm•)l'cg·1rlo nnie infimo, até ao chefe, desconhecem os 
mais rudimentares principio~ cfa pt'ofissíl'.o; e no em
tanto a auot-Oriclade assi~te do bra•;os crusados, sem 
intorYir como lhe competia, obrig:mclo o chefe pelo 
menos a instruir-se primeiro, ao qn()r occupar tal pos
to o cx"rcitar o sou pt>ssoal, mM nunca deveria con
sentir 1\0 approvar os sous e. ta utos e regulamentos, 
quo essas corporações trabaUmss<>m, sem que primeiro 
po~Roa de reconhecida competencia ns amestrasse con
vcn Í<'n t"lll<'n te. 

Yoltar<'mos mais tarefo a este assump~o e tenni
nnmos por bojo, esperando que tão severa lição siryu 
de aviso a todas as corporações do bombeiros do pmz. 

Incendios no Porto 
(Oo1ttinuado do n .• 22) 

6 de fevereiro - A's 5 horas e 80 minutos ela tarde, na 
rna do Almada n.0 279; predio ele 2 nncla•es e aguas fut·taclas. 
Propriotat~a. Viuva. Carolina. Faria. Inquilino, Avelino Neves 
Prata e outros. O incenclio manifestou·se na. cosinba., por eles· 
cuido havido com as brazas elo fogilo. Importancia. dos prejuí
zos 50$000 r éis. Cbegamm em 1. 0 loga.r o carro ele ma.teria! e a 
bomba dos volunta.rios. 

15 ele feverei1·0.-A'a 7 horas o 80 minutos ela ta1·de, rua. 
elo 8á <la Bancleim na casa do Café Su.isl;O. P1·opriec1ade de Ma· 
noel Guimariles Pestana e Filho. Inquilinos, Pozzi & C. •. Cau· 
sa. elo sinistro, fuligem no. chaminé qutl se incendiou. Compo.· 
recoram unicamente o carro e bomba elos volunto.rios. -

19 lk fevereiro.-As 11 hor11s da nout.e, na rua de S. Di· 
niz n.0 469, predio de 1 andar. Proprietario, Antonio Joaquim 
de Sonza. Inquilino, José Mo.nool Daptista. O fogo, proveniente 
de br11zaa mal apagadas no. cosinha., dominou grande parte ela 
casa, causando wn prejnizo de 400$0íl0 réis. Chegaram em 
1.• logar a bombo. municipal n.0 11; em segundo, a n.º 5; em 
terceiro, togar a n. 0 8; e em quarl-0, o carro <le mawrial e bom· 
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ba dos voluntarios. Trabalhou.se na extincçiio até !\. 1 ho1·a e 
10 minutos da madrugada. 

22 de fevereiro.--A's O hora-e e 15 minutos da tiwde, na 111a 
da Corticeira de Baixo n.0 51, predio de 1 andar. Proprietario, 
Domingos da Costa Ribeiro. Inq'Uilino, Jeronymo Rod1·igues. 
Causa do sinistro, descuido com phospho1·os. Importancia elos 
prejuizos, 10;5000 réis. Chegaram em primeiro Jogar a bomba 
municipal o. 0 2 e em segundo o carro de material e bomba dos 
voluntarios. 

Coisas da America 

O desastroso incenclio de Milwa.ukce tem por tal 
fórma assusti.do tanti~ gcmto, que entre o dono de um 
hotel o um passageiro que pretendia. tomar aposentos, 
travou-ao ha pouco o seguinte dialogo: 

- Ha alguma estação elo bomba na rua? 
-- Sim, senhor. 
- E escadas de snlvaçüo ele todos os lndos do 

predio? 
-Sim, senhor. 
- E extinctorcs em cada porta ? 
-Sim, senhor. 
- ·E escadas do corda om tbdos os quartos? 
- Sim, senhor. 
- N'esse caso dê-mo um quarto no primeiro an-

dar, com janella para n rua o passarei aqui uma noite. 

VARIAS NOTICIAS 

No dia 19 do pnssndo, houve um incendio na 
quinta de Gilto, proximo de Santo Thyrso. Qunndo os 
bombeiros acorreram já estava redusido a cinzas o 
casebre onde se manifcstára e onde havia um moinho 
de enxofre. Os prejuízos foram insignificantes. 

- Pelos :fins do mcz passado, declararam-se em 
Guimarães alguns principios de incenclio. Na fregue
zia elo Santo Estevão d'Urgczes, suburbios cl'aquella 
cidade, ardeu complot.amonto a casa elo cnsoiro da quin
ta da Aage, pertencente ao sr. Manoel Antonio Sarah-a 
de Carvalho. 

- Os bombeiros voluntarios de Aveiro tem tido 
amiudados exercicios. Ainda ultimamente tmbalharnm 
{1 noite na casa elo antigo llotol do Vouga. 

-A companhia do curiosos, que se organisou 
em Aveiro para dar cspoctaculos em beneficio do fun
do da cai~a dos bombeiros voluntarios d'aquolla ci
dade tem continuado activamente com os ensaios, e 
pare~e que as recitas serão duns, no sabbado e domin
go de Ramos, com o drama Cm·los llI ou a inquisi
ção 1m Hespanha, o a comedia o Espiritismo. N'um 
dos intervallos, a cEstudantina Aveirense• toc.•wá tre
chos das operas Sl)mnambula o Dois F oscaris. 

- A camara da cidade ela Guarda concedeu o ve
lho edificio da egreja do mercado, para alli ser con
struido um theatro por iniciativa da Associação dos 
Bombeiros Volunta1:ios Egytanienses. 

- O thea.tro do Aran, em Buda-Pesth, foi des
truído por um incendio, não occorrendo nenhuma des
graça pessoal. 

As perdas avaliam-se em 15:000 florins. 
- Na Escóla a.llemã catholica de Nova-York re

bentou um incendio. Succumbiram 16 creanças, das 700 
que alli havia. 

S ANGU E -FRIO 

Os jornaes contam a seguinte anedocta que, no 
seu dizer, se deu ultimamente nos :Estados Unidos, no 
theatro do Chelseaville : 

«Eijtnva-se em pleno espcc~-iculo; um homem de 
serviço no urdimento gritou para a actriz que estava 
em acena, avisando-a elo que se manifestára fogo no 
thoatro o incita.ndo-a a fugir o mais depreosa que po
désso. 

A joven actriz, porém, reparou bem no publico; 
sem so mostrar agitada, mandou por precauçil'.o descer 
o panno, e passando por debaixo d'elle para o pros
cenio, dirigiu aos espectadores as seguintes palavras: 

cSenhores e senhorns. - Nos nossos bastidores 
acaba do prescncear-se um drama t<io terrivcl como 
imprevisto. 

«0 nosso director movido por um sentimento de 
despeito acaba de desfechar um tiro sobre sobro a 
nossa p1·irna-donna o em seguida cortou o presooço. 

cPor motivo d'esta. dupla desgraça é impossivol 
continuar a representação. Os cadaveres foram trans
portlvlos para um estabelecimento visinho, onde os 
podereis vêr. • 

O publico, altamente commoviclo e intrigndo, eva
cuou a sala na melhor ordem o, dirigindo-se para o 
estabelecimento visinho, avistou <le lá, em lugar de 
cada.veres, as primeiras labaredas do incendio.» 

E' provavel um cana1·d o que ncabamos do re
ferir. No ontanlo póde ter proficuos resultados a sua 
vulgarisação, fazendo Yer praticamente o quanto im
porta a soreniclncle d'animo no terrível lance d'uma. ca
tastropho. 

R e lldorio da nir e e ç iio ela R e al ~ssoela
f ã o lh111uu1itaria Bonatteiro s ' 'o luntarlos 
do Porto 110 exereieio d e 1881-18 8:. 

(Continuado do n.0 22). 

1 DE JULHO A 30 DE SETEMBRO DE 1882 

-,?ara darmos cabal cump1·imento á tarefa que nos 
foi confiada resolvemos, contra o costume usualmente 
estatuido, prestar contas dos nosAos actos succodidos 
alóm do anuo economico de 1881-1882, aos quaes 
presidimos por motivos jniltific.'\dos e já. expostos. 

No dia. 11 de agosto do nnno corrente, effectu
ava-so no circo Olympico do Pa.lacio de Crystal um 
espectaculo equestre e gymna.stico, offerecido ao pre
sidente honorario da Associação, el-rei o sr. D. Luiz 1 
e com a a.ssistencia de Suas .Magestades e Altezas. 
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Do brilhantissimo d'esto sarau, quo honrou bas
tante a aggremiação cl 'onde procedia o para o cofre 
da qual so destinavam os resulta.dos moncta.rios, es
cuso senl. escrever. 

Empenha.dos por esta direcção todos os esforços, 
era seu exclusivo desejo exceder, so tanto possível, 
os anteriores es pecti~culos realisados polos nossos as
sociaclos--na escolha dos trabalhos, no aclorno da casa, 
no conjuncto da. festa. 

Consciente de que o conseguiu, encontra n'est.'\ 
circumstancia a paga da sua di ligencia. 

Recorrido ao auxilio do pessoas que precedente
mente nol-o téem presta.elo e d'algumas que pola pri
meira voz o fizeram , em todos encontramos a mais 
lisong<'irn acquiesccncia. 

E' pois de justiça nomearmos os cavalheiros que 
prestaram o seu concurso tomando parto o concorren
do para o bom resuh\do, os quaes ~ão os seguintes : 

Aclolpho FelgueirM, Alberto AuguRto .Aranha, 
Alfredo .José Baptista Basto, Antonio Domingos d 'Oli
veira G11ma Junior, Antonio Gaspar 1\Ioreira Baltar 
Jnnior, Antonio Jo:~quim da Encarnação, Antonio 
Victor'no da. 1\[otta, Arminio von Doollmger, Arthur 
de :Moura &·oiro, Arthur Pinheiro cl'Aragão, Carlos 
d'Alm<>ida., Claudino d'Almeida, Eduardo José do 
Souza Chris'ino, Fortunato d 'Almeida, Francisco cl 'Al
meida Noves, Francisco Alves Rente, Gui lherme Go
mes Fornancles, Guilherme cl'Olivoira, J oaquim An
tonio do l\Ioura Soeiro, José )fartins do Queiroz, José 
Rodrigues da Cruz, J o~é Victorino da 1\Iotm, Louren
ço elo }fagalbãcs, Luiz Antunes, Luiz Vianna, }fanool 
Dominguos 1\faia, 1\Janool Pereira Meirellcs Garrido, 
hlnnool Uomes da Silva Ma.ttos, i\Ianool Ribeiro de 
Faria, Paulo Lauret, Roberto de Souza Johnston, 
Vasco )[iller Fleming. 

Para nós é tambem agraclavel noticiar que se ag
gremiaram em commis~ão para fcst~jar os amadores, 
por iniciotiva propria, os ex.mos srs. visconde de Alves 
Machado, visconde de Villarinho de S. Romão, José 
Domingues Ferreira CMdoso, Julio Ferreira Gir!to, 
Manoel Ribeiro Rodrigues .Forbes e 1\Ianoel Vieira 
d' Andrart<', que briosamente se desempenharam da . 
sua misRão. 

O mappa n .0 6 vos informa da receita e despesa 
com um saldo liquido de 1:943$740 réis. 

Por convite ela Associação Humanitaria Bombei
ros Voluntarios do Vianna elo Castello, nossa congc
nero, foram alli nos dias 19, 20 e 21 do mez de 
agosto tomarem parte om tres espectaculos, a b~nefi
cio da mesma associação, a quasi totalidade dos nos
sos amadores equestres e gymnasticos, sendo digno 
de mençito especialissima a fórma obsequiosa por que 
foram recebidos. 

E' dever nosso imprescindivel informar que fo
mos honra.dos polo ex.mo sr. dr. Antonio Victorino ela 
i\fotta com o offer ecimcnto generoso elos seus serviços 
clínicos á classe elo socios activos. 

A esta offerta, que envolve om si o proprio elo
gio, dispensamo-nos ele juntar palavras ele louvor que 
do corto não representariam a gratidão devida. 

Os socios activos da guarnição ela bomba n .0 2, 

com .quarto! om S. J oão da Foz na esplanada do Cas
tello, promoveram entro si a realisação do obras o 
concertos na casa do quart-01 o piquete~ nocturnos, a 
que so não acham sujeitos polo regulamento que os 
dirige. 

Em attonção á boa vontade demonstrada no cum
primento dos seus devore~ o no empenho pC1lo engran
decimento d 'oRta secção, resolvemos sati ~fozer a an
n!lida.de do 7215000 réis aluguer da. casa., o que espe
ra.mos será confirma.do polas futuras direcções. 

Fizemos encommenda para esta bomba de um 
brake idontico ao que possuo a de n.0 1, o que se 
acha. confiado ao acreditado constructo1· J auck, do 
L eipzig. 

Falleccu em 13 do agoeto o servente n. 0 8, João 
F erreira d 'Oliveira J unior, sendo os responsos resa.
dos na capelli\ do prado do Repouso. 

Ainda que de humiltle condição, uniu-so á gran
<le collectivicli~dc dos luctadores pelo Bem o comb<Ltcu 
lambem pela defesa elos interesses e vielas dos seus 
concidadãos ; prest.<tndo o sou braço e arriseanclo a sua 
existencia por elles, é digno da mais respeitosa recor
dação. 

As despesas elos funoraos foram custeadas pelo 
nosso cofro. 

Reuniu a direcção quatro vezes o expedimos cin
coenta e sete officios. 

Eis o movimento havido na classe do socios 
activos: 

Existiam em 1 de juU10 de !882, 35; 
A deduzir: Passou {L classe de contribuinte, 1 ; 

Despediu-ao, 1 ; Somma 2 ; Existem em 30 de setem
bro ele 1882, 33 ; 

Damos tambom o movimento da classe de socios 
contribuintes : 

Existiam em 1 do julho elo 1882, 291 ; Foram 
approva<los, 5 ; Passado da cliisso de aetivo, 1 ; Som
ma 6; Total, 297; 

A deduzir: Despediram-se, 17; Falieciclo, 1 ; 
Riscados por se ausent:wem, 3; Risca.dos por falta do 
pagamento, 1 ; Somma 22 ; 

Existem em 30 de setembro de 1882, 275; 
Dos socios contribtúntcs admitticlos foram pro

postos pelos seg!lintes senhores : 
Alberto Augusto Aranha, 1; Antonio J oaquim 

de i\Ioraes, 1; Domingos J osó Mendes Guimarães, 1; 
Hermano elo Castro, 1; João Pereira da Silva Aguiar, 
1 ; Som ma 5; 

Dw·ante este lapso do tempo a nossa bomba n.0 

1 t.evo 29 sahidas, sendo por motivo de incendio 26 
e por rebato falso 3. 

Chegou em 1.0 logar, 5 vezes, em 2,0 13, em 
3. 0 6, em 4.• 1, em 5. 0 1. 

T1:abalhou na extincção ele 1 ineendio. 
O carro ele material n. 0 1 com quartel na rua do 

Bomjarclim teve n'esso mesmo praso 28 sal1idas, sen
do por motivo de incendio 26, por motivo de reb.ite 
falso 2. . 

Chegou cm 1.0 logar, 16 vezes, em 2.0 9, em 
3.• 1. 

Trabalhou o respectivo material em 4 incendios. 
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A bomba n.0 2 no mesmo prnso teve 7 sahidas, 
sendo tod:is por motivo do siuistro. 

Chegou om 1.0 Jogar, 6 vezes, em 2.0 1. 
'l'rabalhou na oxtineçil'.o do 1 ineendio e fez uso 

do material restante 2 vez< s. 

P o1· ser ito eomprovnitn n<'ee>1sidaclo a sua mais 
rapida organisação, determinamos fazer construir uma 
escóla do gymnnstica cm local proximo {~ casa da As
sociação, achando-se realisada n ncquisiçlto do predio 
e devendo começar breYemento as obras do reparação, 
melhoramento o~to que elo corto sert'1 ultimado pelos 
nosso3 predecessores. 

(Continua.) 

PUBLICAÇOES RECEBIDAS 
Durante a segunda quinzena elo mez finelo recebemos ac 

seguintes publicações que agrntlocomos : 
R1J1Jista da Socicd<tM de J11strurç<io de Porto-N.•• 1 e 2 

- J aneiro- Fevereiro de 18$8-'l'orceiro anno. E' 01·giio da ag· 
gremiaçito mais presliwosa quo em Portugal conhecemos. 

Carteira do VtaJa11lc-N.• 1. l~evereiro. G1lia mensal ele 
boteis, serviço do correio, tclegrapho, paquetes, soltos, caminhos 
de fe1To, can·os, dHigencins, mala-postas, passeios, theati-os, ca· 
sas importantes etc. E' um \'Olume ele cerca ele trezentas pa· 
ginas onde a par elos annuncios elas pt·incipaes casas comme1·· 
ciaes e industrincs el'csta cidatle, se encontra agratla.vel leitura. 
que muil-0 amenisa a. monot-0nia el'uwa Yiagew. A Carteira do 
Viajante, cuja wodicidnde de preços excepcional, cincoenta réis, 
encontra-se cm tocla n parte, garea ele caminho ele ferro, atrios 
dos estabelecimentos publico& etc. O escri1>to1·io ela administra· 
ção geral da Carteira do ViCljtmlc, é na travessa da Fabrica 
n,0 18, Porto, onde se recebem os annuncios cuja publicidade 
é inquestionavelmente nohwcl o convenicntissima para os in· 
teressados. 

- O Sorvete - N ... 248 e 210 do G. 0 anuo. Illustrações 
de Sebastião Snnhudo o texto ele Braz ele Paiva. 

-A Broca · -N .• G elo 1.0 anno. Periodico humorístico ele 
que siio redactores Oa B roq 1tinhaa. 

A Mocidade - Ilebelomaeltu·io littorario e thcatral. N .°' 3 
e 4. S1io reelnctorcs d'estn publicaçt10 os srs. At1tonio Rocha e 
José Dan·os o dircctor o sr. Abel G. Mngro. 

A vida Motlcma - l'ublioaçllo ilJustrntla, l~olhn de vulga· 
risaçuo scientiíica e de conhecimentos uteis, a.0 anno, n.0 11. 

O Cam&es - Semannrio popular illustrado, 4.0 anno, n .0 

130. 
O GymnMta - Revista qninzenal illnstrada de que é fü. 

rector o sr. Paulo Lauret, 2.0 anno, n.0 20. 
L a voz de Catalu111i -Perioelfoo federal- Anno 2.•, n.0 26. 
O Mallictc- Jomal de política geral e ele p1·ogresso social. 

N ... 50e51. 
O Zoopliilo - Orgilo elas socioclacles protectoras dos afil. 

maes de Lisboa e Porto. Publicnçi10 mensal. 7.0 anno, n.• 2, 
Fevereiro. 

O Rai.-0- Sema11al Politico, critico e noticioso de que é 
director o sr. A. Lima. Ilorta, N ... G a O elo 1.0 anno. 

O Recreio - Semanal rec1·cativo e noticioso. Horta. X.00 

31 e 32. 
A Lttcta-Jomal politico o noticioso, Horta. N."' 11 a 13 

do 2.0 anno. 
Scie11cia para todos - Revista semanal illustracla de que 

é rednctor, o sr. Francisco d'Almeiela.N.00 40, 50e 51do1.0 anuo. 
O Zé P-01>inho - Do que ó re1lnctor o sr. Braz Petiz, e 

administrador o sr. Almrim Pimenta. N.00 126, e H7 do 4.0 

anno. 

Juli.o D iniz - Scmanario que se publica aos domingos, 
de que siio proprietarios os s1·s. Cnu I rmuo o Corréa. N. 00 51 
e 52, do 2.0 anno. 

La Gaceta tle la Indu1tria y d~ las Ílwe11cio11u - De que 
é fundador D. Ventura Serra o dirccl-Orcs os engenheiros in · 
dustriaes D. Jeronymo Bolivar e D. Salva1lor Draper. Barce· 
lona. N.0 112 do S.0 anno. 

RelatoriÓ 4 Co11la1 da Companhia de seguros Tagua no 
exercicio de 1882. Lisboa. 

A Modti ntustrada - Publicaçi10 quinzenal. 
O n.0 100 que temos presento traz o se:;;uinte : 
SUMMARIO: Vestuario para passeio.-Chapéu pa1·a pns· 

seio de manhil.-Chapéu ele vellmlo vol'molho. Penteado com 
chignon baixo.-Vestido para menina (frento o costas) .-Guar
niçào de borela<lo Ricbelieu. - Remla ele 1·ede bordada. - Ves· 
tuario para senhora do idade (frente e costas).-Quatro mode· 
los ele chapéus.- Dois modelos do penteaclos.-Capa elegante. 
- Vestuario pani jantar ou thoatt-o. - V cstuMio para theatro. 
- Banco do pós, e bordado dB applicnçllo pnra o mesmo. -
Canto ele lenço. - Gunrniçito borclalla. - 'füpote para frasco.
'l'im borelaela. - Borclaclo n ponto russo.-Bonlaclo sobre tullo. 
- BordMlo Richolieu. - Entremeio. - 'l'rajo ele vingem.-Ves· 
tuario azul e rosa. - Duas camisns parn de noite. -Enfeite de 
renda P.ara pescoço. - Cabeçi10 com ponta. Fichu Dc.lfina.
Duas camisas para do llia.- Vostuario para sarau. 

Supplementos : Figurinos coloddos. - Follia ele moldes e 
elebuchos.-Passatompos. 

Artigos : - Con-eio da moela. - Ao fogilo. - De relance. 
- Romance da moda. - ::\Iil o uma i·cceitn. - Corresponden
cia da moda. 

Cada n.0 da Moda fllutlrada, consta de 12 paginas, 8 das 
quaes completamente cheias elo gravuraR, de uma folha ele mol· 
des e de um figurino colorido. Além tl'i>so dt\ mioueiosns cles
cripções de toclos os figurinos, sendo portanto muito supel"Íor 
nos jomaes francezes. 

Assigna-se na em preza Ilorns Romanticas, Rua da Atalaya 
40 a 52 Lisboa. 

PREVENÇÃO 
Guill1e 1•111e G o 11u•8 l~e1•1uu11le8 .~ C:.•, eo111 

eal!la de eo1n 1ni1'18ttel!I '~ r lll' do s.~ tia tl1u11l ei
ra 11.• 1 1 n, 1 . 0 íH ttl a•·, t> n ea1•1•e!fRHt-l"e tio t"o .. -
llt>ehn t>•Uo tl C' IHu H hl\1" e nu~IJo! n1•t•R••(>lh os 
eo11t .rn. i neen tliolil, 1n·••1trl ol" 1uu•n e o n 1111•n h i n8 
e h o111bei1•08, fn.lu •lc11"1, e101ta•hele c in1.-ntol'I 1n1-
blie o,;i e ea8a>-1 111u•tit>ula1·e101 e 1u ·o1111t l.ifles,-8e 
i91u,h11f' 11te a n uu1da1• n c1un1t1114"•' loenlifl1ul e 
p e88oa ludti l i tluh• 1•11ra t.•11101i n 1tr o 111'10 e ana
u ejo fl 'e81!1e8 n 1•1111rf'llto8. 

O BOMBEIRO PORTUGUE Z 
PUBLICAÇÃO QVINtl:NAL I LLVSTRADA 

A CHRONICA 
REVISTA LITTERAlUA1 NOTI CIOSA E TDRATRAL 

l APPElllSO AO BOMBEIRO PORTUGUEZ 
P ·r eço da RSliis;:no.turn. fadiontado ) 

Trimetre 
8emestre 
Anno . 

Trismestre . 
Semestre 
Annc . . 
Numero avulso • 

( llel 110 ) 

. . . . . 
( IE8tran g e iro) 

500 réis 
l .WOO • 
2JOOO • 

000 réis 
1~200 1 
28400 • 

100 • 

. Redacção e adminstraçllo, ma do Mirante n.0 0.-Porto. 
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FABR CA DE ·BOMBAS PARA NCENDlílS 
~IOVIDAS A-J3RAÇO E A V APOR 

DE 

JOS. BEDUWÉ-
L1HGE 03ELG ICA) 

'~§~ ~(f!l~r!j2~r!J2~ cilií 1829 
Fornecedor de di:fferent.es edificios do estado da Belgica, 

Franca e Hollanda. 

PRODUCÇÃO ANNUAL 600 BOMBAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B. MARKERT & C.A--LISBOA 

.Unico .agénte en1 Portugal, Guilherme Gomes Fernan
des & Ot , rua do Sá da Bàndeira n.º 116- Porto. 

Porto: 1888.-Typ. de Arthtu· José de Souza. & I1miio1 largo de S. Domingos, 74 


